
Eles não crêem 
na ressurretk ao 

Eles não acreditam na ressurrei-
ção, do PMDB e chegam a tratar o 
as junto até com um certo desdém. 

O deputado Chico Vigilante 
(DF-PT), por exemplo, aposta que 
a volta do ex-governador Joaquim 
Roriz ao cenário político braslli en_ 
se não cria nenhum desequilíbri o.  

,`Isso é mais que uma certez a.  É 
urna garantia", ironiza o parlarneo_ 
tár. 
...Para o deputado petistá, o 

PMDB é um freguês histórico do 
PT: Ele relembra as três eleições 
que já viveu em Brasília. Em 1986, 
o PMDB elegeu o deputado Sigma-
ringa Seixas e os senadores Pom-
:pea de Souza e Meira Filho. O PT 
:não elegeu ninguém. 

',Quatro anos depois, em 1990, o 
PMDB fracassou e o PT elegeu 
dois deputados federais e cinco dis-

_tritai,s__Nos n tiraa.s. eleições, .em 
1994, o PMDB só elegeu Odilon 
Aires e o PT dois deputados fede-
rais, um senador, sete deputados 
astritais e o governador. 

.. Candidatos — "A entrada de 
Roriz no PMDB só serve para divi-
dir ainda mais a direita. O senador 
Jqsé Roberto Arruda, por exemplo, 
j,^ está procurando se colocar no 
e'ainpo dos independentes", avalia 

Vigilante aponta dois candi4atá-
yei$ do PT para 98: o distrital Ge _ 
r ido Magela, presidente da Cáma-
rá Legislativa e a vice-governadora 
,Arlete Sampaio. Quando falam em 
seu próprio nome, ele pula: "Estou 
.fora!" 

A ex-secretária de Turismo, Ma-
ria de Lourdes Abadia, também 
não acredita que Roriz possa res-
suscitar o PMDB. 

`Essa turma do Collor está se 
reagrupando. É uma pena que o 
histórico PMDB de Ulysses Gui-
marães se transforme em abrigo 
para esse pessoal da direita", ana- 

\lisa a ex-deputado tucana. 


